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ASSIGNATURAS 

Para cidade, anno . . 100000 
a. « semestre . 5S500 
« fora, anuo . . 110000 
« « semestre . 60000 

TYP. E REDÀCÇAO-RUA DO COMMERCIO N. 60 
PROVÍNCIA DE S. PAULO -
Todos os negócios concernen

tes á esta typographia, devem 
ser dirigidos á L. N. de Vascon 
cellos. 

Aos srs. assignantes 
Pedimos aos nossos dignos assignan-

tes o obséquio de saldarem o seu de
bito para com esta folha afim de re-
gularisar-mos o serviço nas nossas of-
ncinas. 
Os srs, assignantes que nos envia

rem a importância de suas assignatu-
ras pelo correio podem deduzir o 
porte. 

jecto, que actualmente já vae 
dando mais esperanças aos inte
ressados, não parecendo mais 
uma pilhéria, como a principio se 
suppunha por ahi. 
Não é nosso intuito discutir 

aqui a vantagem ou desvantagem 
d'esse projecto do Sr. Barão de 
Cotegipe ; pois que, se para mui
tos, e ainda mais para o governo, 
ellejião tem cabimento, nem o 
Estado pode supportal-o, entre
tanto, para grande parte da na
ção é de uma necessidade inde
clinável, em vî ta das condições 
criticas em que se acha agora a, 

A indemnisaçao e o 
sr. barão de Cote-

gipe 
Não deixa de ir já preoccupan-

do os espíritos essa questão da 
indemnisaçao aos ex-seuhores de 
escravos, principalmente agora 
que os srs. barão de Cotegipe e 
Paulino de Souza, dous presti-
mosos e reconhecidos chefes do 
partido conservador do império, 
se manifestaram no Senado fa
zendo questão capitai da indem
nisaçao Os últimos discur
sos que elles acabaram de alü 
proferir são a prova cabal de que 
hão de quebrar lanças pelo pro-

menos por attençeo a sua pessoa, 
que não deixem sem apreciação 
o seu projecto ! Mas, n'esse pon
to não podemos deixar de con
cordar com o Sr. Barão de Cote
gipe, porque não tem logar o si
lencio proposital em que se tem 
conservado o Senado com o go
verno sobre um projecto de tan-

lavoura, por'isso que atravessa ta importância como é este. 
uma phase penosa ! Depois de votada uma urgen-
Limitamo-nos apenas a contar] cia, quê o próprio Sr. Barão de 

os factos como se vão passando / Cotegipe não apreciou nada, en-
no nosso paiz, estudando ao mes-j trou em primeira discussão o pro 
m o tempo o seu movimento poli-j jecto, orando somente o seu au 
tico e apreciando a altitude dasjtor—pro domo sua 

do projecto, já taxado de malsina j projecto desde logo, drpois de es 
do pelos|gorvennstas, a ponto de|ciarecjda e suficiente discussão? 
começar a romper comas con- Tudo isto ainda denota a im-
veniencias partidárias e dizer aos perfeição e pachorra, por assim 
Senadores que, se houver entre dizer, com que o Senado se oc-
elles trabalho mejhor, o apresen- Cupa'dos negócios de alto e irri
tem, pois do contrario pede, ao|mediate interesse geral. 

que o gover-individualidades 
nam. 
Já sabemos que o Sr. João Al

fredo declarou outro dia positi
vamente que, como governo na 
confecção da lei de i3 de Maio, 
seria uma indignidade para o Mi
nistério apoiar o projecto de indem 
nisação, e que contra o mesmo 
teria o apoio dos liberaes ! Ora, 
na verdade, diante de uma afflr-
mação de tal ordem, com que 
empenho e ardor não terá se a-
presentado em campo, para de
fender o seu projecto, o mais pro-
vecto e respeitável dos nossos es
tadistas ? Defacto, cada vez se 
tem tornado mais apaixonado, 
por assim dizer, pela questão da 
indemnisaçao o illustre iniciador 

doá final quebrar-se de encontro á 
sua virtude, a audácia dos mais pe
rigosos seduetores do Rio de Janero, 
a affeição de Abreu repassou-se de 
admiração e respeito. 
E natural que esse moço, em con-

dicções de aspirar ás melhores atlian-
ças na sociedade fluminense, vacil-
lasse muito, antes da resolução que 
tornou. Mas uma vez decidido, não 
hesitou em realisar seu intento. Di
rigiu-se á D. Erailia e pediu-the a 
mão da filha. 
A viuva, ainda abalada do inespe

rado lance da fortuna, fallou á Au-
relia. 
—Deus ouviu minha supplica. 

Agora posso morrer descançada. 
A moça escutara, sem interrompêl-

a, a exposição que D. Emilla, lhe fez 
das vantagens de um casamento com 
Abreu. Nas palavras de sua boa mãi, 
nào somente sentiu os extremos de 
uma ternura ardente; reconheceu 
também o conselho da prudência. 
Não obstante sua resposta foi urna 

recusa formal. 
—Tinha resolvido acceitar o pri

meiro casamento que minha mãi jul
gasse conveniente, para socegar seu 
espirito, e desvanecer o susto que tan
to a consome Meus sonhos de moça, 
Ique bem mesquinho» eram, sacrifi-

A impressão que Aurelia deixara cava-os de bom grado para vêl-a con-
no espirito do moço tornou-se mais tente. Agora tudo mudou. Não pos-
profunda, á proporção que se foi ma- so dar o que não me pertence. Amo 
nifestado a pureza da menina. Ven-1 outro, 

FOLHETIM 
43) — 

• SENHORA 
Perfil de mulher 
PUBLICADO POR 

Q. M. 
SEGUNDA PARTE 

IV 

Apezar de sisudo e não propenso á 
aventuras, Abreu foi tentado pela fas
cinação do amor fácil e ephemero. 
Alistou-se á já numerosa legião dos 
conquistadores de Aurelia, mas an-
darn sempre na retaguarda, entre os 
mais tímidos. 
Quando os namoradores de profis-

sàodebandaram, elle perseverou, sem 
apartar-se todavia de seu modo reser
vado eesquivo. Um velho sapateiro, 
que tomara á si o registro dessa bar
reira, continuou a ver todas as tardes 
o rapaz que passava em seu cava lio 
do Cabo. 

Tivemos oceasião de lêr já du
as monumentaes peças oratórias 
do venerando estadis a em prol 
da indemnisaçao, sem que, po
rém, ninguém mais lho tenha res
pondido, a não ser o Sr. Paulino 
de Sousa, que aventou a idéia de 
ser adiada a discussão por 20 di
as. 
Ainda assim no Senado fez-se 

tudo para não ser concedido o 
adiamento / 
O que significava vir o Sr. Sil

veira Martins ainda requerer por 
sua vez adiamento de adiamenio, 
para que fosse segunda vez o pro
jecto á commissão de constitui
ção e legislação do Senado ? Não 
seria melhor, porem, ter-se apres 
sado a recusa ou acceitação do 

—Sei, o Seixas. E tens certeza de 
que ei lese case contigo? 
—Nunca lhe perguntei, minha mãi. 
—Poise preciso saber. 
—Eu não lhe fallo nisso. 
—Pois fallarei eu. 
Effectivamente, essa noite, quando 

Fernando chegou, D. Emilia dirigiu 
a conversa para o ponto melindroso. 
No primeiro ensejo interrogou o mo
ço acerca de suas intenções. Fez va
ler o argumento formidável da som
bra que um galanteio ostensivo pro-
jecta sobre a reputação de uma me
nina, quando não o perfumam os bo
tões de laranjeira á abrir em flor. 
Lembrou também que a preferencia 
exclusiva afugentava os pretendentes, 
sem garantia do futuro. 
Seixas perturbou-se. Por mais pre

parado que esteja um homem de so
ciedade para essa collisão deve com-
movel-o a necessidade de escolher en
tre a atFeição e as conveniências. 
Ainda mais, quando para furtar-se ao 
dilemma, esse homem delineou uma 
vereda sinuosa, por onde se arraste 
como o réptil, serpeandoentreo amor 
e o interesse. 
— Assevero-lhe, D. Emilia, que 

minhas intenções são as mais puras. 
Si ainda não as tinha manifestado, 
era por aguardar a oceasião em que 
possa realisal-as de prompto, como 
convém em semelhante assumpto. 
Minha carreira depende de aconteci-

O que nos parece real é--que o 
Sr. Barão de Cotegipe,se bem que 
convencido de que o s eu proje
cto não passa, insiste em vel-o 
primeiro bem discutido e mesmo 
rodado, afim de que então possa 
decidir-se por alguma cousa, que 
ainda não sabemos o que seja, 
apezar dos pezares e de tantas 
invenções propaladas por'ahi fora. 
Emfim, como o sr. Paulino pe
dira o adiamento, talvez o pudes
se conseguir, á vista da pouca ou 
nenhuma vontade do senado e do 
governo para discutir a auestão, 
e parecco nos que o nobre chefe 
poderia com mais algum interval-
lo se entender melhor com os 
seus amidos e assim obter mais 
alguma cousa do que tem obtido 
até aqui pelo projecto. Mas, tal 
adiamento não foi aceito. 
E m summa, os dous chefes es

tão queimados e o partido conser
vador dividido ao meio. De ma a 
peior. 

RABISCOS 
Uma correspondência 

Imagine, leitora, que um dos vossos af-
feiçoados quizesse vos ofíerecer por ex : u ma 
colleffa de valsas de Chopin ; vos mostrasse. 
esse desejo ; e V. Exia declinasse da offer-
ta (não a que ficou do baptizado) por ter já as 
obras completas desse auetor. 
Com que cara ficaria esse apaixonado ? 
A resposta para depois* 

mentos que devem effectuar-se neste 
anno próximo. Entào poderei ofere
cerá Aurelia um futuro digno delia, 
e que lhe invejem as mais elegantes 
senhoras da corte. Antes disso não 
me animarei á associa-la a uma sor
te precária, que talvez se torne mes
quinha. Amo sinceramente sua filha. 
minha seohora ; e esse amor dá-me 
para resistir ao eguismo da paixão. 
Prefiro, forças perde-la á sacrilica-la. 
— Este procedimento de sua parte 

e muito nobre, Sr. Seixas. Não po
dia còm effeito dar maior prova de 
estima á Aurelia, do que renunciar á 
ella para não servir de obstáculo, á 
um enlace, que tfade faze-la feliz 
D tas estas palavras, a valetudina-

ria senhora á quem a conversa havin 
fatigado em extremo recolheu-se ao 
interior. Fernando ficou na sala 
aturdido com a conclusão que th TH 
a conversa, táooutra da que elle ha
via esperado. 
De feito acreditara que D. Eui:lia. 

embalada na esperança do futuro bri
lhante por elle dourado com pala
vras maviosas, e rommovida pelos 
tivar docemente o amor perfeito, ahi, 
giu-se ao canto da sala, onde Aurelia 
trabalhava inteiramente absorta cm 
suas reflexões; e alheia á scena que 
se acabava de passar, da qual en
tretanto era ella o assumpto, e quem 
sabe si a victima. 
(Continua.) 
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\ ou vüb referir u m tacto que deu-se entre 
os vigários deC... e P... —F... que é muito 
original e alpum tanto impropio para as 
pessoas que o praticarão. 
Foi o caso que o vigário de C. querendo 

tentar a inveja do seu collega de P... F... es
creveu-lhe uma carta, respeitosa, mais ou 
menos nestes temos: 
Caro collega. 

A. M. D. M. G. 
Nunca pensei lucrar tanto com o 13 de 

Maio ; pois desde essa data até hoje ja tenho 
recebido, só de casamentos dos ex-escravos. 
4 contos pouco mais ou menos, alem das ou
tras verbas. 
Si fosses vigário daqui aposto que aben

çoadas o rvdo Bispo. 
Como vão os negócios por alii ? 

Teu collega. 
C. A. 

O vigário deP... F... recebeu a carta, leu-
a e sorriu-se, lastimando que se lhe quizesse 
provocar a inveja com uns magros 4 contos; 
e, respondeu-lhe: 
Presadissimo collega. 

A. M. D. M. G. 
Recebi atua carta. 

Quando vens ja estou de volta. 
So tenho a responder-te que sinto ufanar 

os teus sentimentos monetários, mingoados 
4 coutos. 
Aqui a cousa anda melhor ; só dos ditos 

casamentos ja recebi 6 contos e muito, e o 
mais nesta proporção. 

Si o Bispo me tivesse nomeado para esse 
lugar não estaria contente; aqui sim, pos
so agradecer-lhe por tão feliz inspiração. 
Do teu sempre amigo. 

Fulano dos Anzoes. 
Agora a resposta. 
A cara do vosso apaixonado é tal qual a 

do vigário de C..., presentemente. 
Assim como o moco querendo tonar-se 

amável fez papel de bobo; assim o vigário 
de C... querendo invejar o seu collega ficou 
com cara depáu. 

A deos, para o próximo numero vos pro
meto uma poesia que muito vos agiadará 

O Rabiscador. 
Oiliclo d.© justiça 

Foi nomeado escrivão effecti-
vo da Delegacia d'esta cidado o 
Sr, José Caetano de Abreu, que 
também servirá interinamente de 
escrivão do jury do crime, juizo 
de paz e subdelegacia. 

Acreditamos que o novo escri
vão desempenhará muito bem as 
suas funcçóes por sej um moço 
intelligente e preparado. 
Parabéns ao nomeado. 

Consórcio 
Casou-se na cidade do Rio Cla

ro o sr. Francisco Gioffi, conhe
cido negociante nesta cidade, 
com a exma. sr. d. Valentina de 
Barros Civetti, filha do abastado 
fazendeiro n'aquell districto sr. 
Aurélio Civetti. 
nossos parabéns ao noivos. 

]Y£ovimento da varíola 
Desde o dia 15 foram recolhi

dos ao lazareto mais cinco vario 
losos. 
Falleceram 2, um dosquaes i 

o sr. Lima Barros, que, além da 
grave varíola confluente, teve re
petição de extensa erysipela. O 
fallecido tinha 70 annos de idade 
efoi um cidadão prestante e esti
mado nesta cidade. 
Fora do lazareto consta ter 

fallecido a criança variolosa tra
tada em casa particular no ca
minho do matadouro. 
Na rua de Sorocaba também 

faüeceu um doente, e ha alli ou
tro gravemente, além de 4 crian
ças no primeiro período de inva
são, cujos pães não consentem 
separar-se dellas. 
Felizmente, porém, a palhoça 

em que residem acha-se comple
tamente isolada no campo, fora 
do povoado. 

Vaccina 
Tendo o dr. Lazzarini" recebi

do dous tubos de polpa vaccina, 
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oc a vaccinar amanhã, ás 
. ^m sua residência a 

qu 

Varíola 
O movimento do lazareto de 

variolosos, de Santos, i- de Ju
nho de 87 a I4 de Jnlho de 88 foi 
o seguinte : 

Entraram . . . .3/6 
Curados /65 
Fallecidos . . . . Í07 
E m convalescença. 20 
E m tratamento . . 24 

A existência actual no lazareto 
é de 44 doentes. 

Fallecimontò 
Acabam os jornaes de S* Pau

lo de nos dar a triste noticia do 
passamento do Sr. Jorge Correia 
Galvão, distineto 3C annistà da Fa 
culdade de Direito. 
O joven acadêmico sempre en

tregou-se á vida do magistério 
com B maior dedicação e era nor-
malista formado por S. Paulo 
T e m sido muito sentida a sua 

morte na capital, onde sempre re
velou talento e ápplicàção nos 
seus estudos, c não deixará de 
sel-o aqui também, pois era seu 
torrão natal. 

A' sua desolada famitia nossos 
pezames. 

RequerimeSto despa
chado 

A petição do Sr. Francisco 
Mariane da Costa Sobrinho, pro
fessor d'esta cidade, pedindo pa
gamento de descontos feitos pelo 
Thesouro Provincial em seus 
vencimentos, teve o seguinte des
pacho :--Prove ter satisfeito o 
disposto no art. 124 do Regula-
de 42 de Agosto de I887. 

de Souza recommendou-se na 
Academia pelos seus dates natu-
raes e pela sua aptidão. 

A comarca de Bragança deve 
congratular-se e receber os nos
sos parabéns por ter um excellen-
te orgam da justiça publica na 
pessoa do recem-nomeado, do 
digno moço que. ao lado de 
uma intelligencia robusta, reúne 
em si uma nobreza de caracter à 
todo prova. 
Desejamos ao nosso illustre 

amigo muito bom acolhimento, 
muito progresso e triumpho na 
c'dade de Bragança. 

Enfermo 
Acha-se melhorado dos seus 

padecimentos o sr. Feliciano Lei
te Pacheco, que tem guardado o 
leito ha mais de um mez. 
Estimaremos que o nosso ami

go se restabeleça muito em breve, 
conforme as fundadas esperanças 
do seu medico assistente. 

Juiz; de Direito 
Já reassumiu a jurisdição 

do seu cargo o Dr. Francisco Ri
beiro de Escobar, que por grave 
incommodo de saúde em pessoa 
de sua familie tinha passado a 
vara ao respectivo substituto. 

Discurso 
Recebemos um folheto con 

tendo o discurso do Rvmo. Pa
dre Mestre Camillo Passalacqua. 
pronunciado por este illustrado e 
virtuoso sacerdote, em Campi
nas, por oceasião da solemne 
posse do Vigário Collado na Pa-
rochial Igreja de Santa Cruz. 
Agradecemos ao autor a remes
sa do seu eloqüente e importante 
discurso. 

D r . l-jiaix A n t ô n i o <le 

Aguiar Souza 
Seguiu para Bragança, no 

dia 1 3 do corrente, afim de 
tomar posse do seu cargo, o in
telligente moço e nosso distineto 
amigo, dr. Luiz de Souza, no
meado ultimamente Promotor 
Publico d'aquella comarca. O 
dr. Luiz de Souza, formado no 
anno próximo passado pela nos
sa Faculdade de Direito, sempre 
deu, durante a sua peregrinação 
acadêmica, as mais indeléveis 
provas de gosto pela sciencia ju
rídica, de acurado estudo e con
stante applicação na árida carrei
ra da jurisprudência, pois co-
nhecemol-o desde os 
acadêmicos. Cavalheiro muito 
criterioso e delicado, o dr. Luiz 

Ot*. Eugênio A u ^ u M o 
da F o n H e c a 

Seguiu ante-hontem para S. 
Paulo, afim de continuar e ter
minar este anno os seus estudos 
no curso jurídico, o intelligente 
quint'annista de Direito, dr. Eu
gênio da Fonseca, redactor-chefe 
da Gazeta da Tarde, d'esta cidade. 
Desejamos ao illustre acadê

mico muitas felicidades ao findar 
o lustro da sua vida escolastica. 

Conferência burlada 
Sobre a noticia que demos com 

o titulo acima no numero transac-
to de nossa folha, temos a decla
rar que o dr. Prudente de M o 
raes, tendo sido convidado por 
um illustre chefe republicano d'a-
qui, em nome da commissão mu
nicipal do partido republicano 
d'essa cidade, para vir fazer uma 
conferência agora, respondeu que 
não promettia fazel-a já, como 
primeiro nos constou, mas sim 
em outra opportunidade, porque 

S u s p e n ç a o d e a u l a s .estava á espera do dr. Rangel 
O sr. dr. presidente do con-! Pestana em Piracicaba e, depois 

selho Municipal de instrucção da conferência d'este alli, ia per-
publica desta cidade resolveu/ ha! correr o 8o districto — c m serviço 
alguns dias, interromper as aulas ; eleitoral. 
publicas d'esta cidade -durante o| Ainda bem que era apenas um 

tempo em que reinar aqui a va-
riolacommaior intensidade,tendo 
já participado ao Director Geral 
essa sua resoluçJo. 
Se bem qúe não grasse de mo

do assustador a variola por em-
qvânlo, entretanto, não deixa de 
ser louvável esse acto do Sr. Dr 
Presidente do Conselho Munici
pal de intrucção publica, porque 
é uma boa prevenção á propaga 
cão do mal nas crianças. 

Balancete da Oollecto-
ria 

Durante o mez de Junho : 
Geral 

Receita . . . . 12:8928187 

Despezas, 
Saldo. 

Receita . 
Despezas 
Déficit 

- . . 1:8778115 
. . . 11:015^072 

Provincial \ 21892$ 187 
. . . 861 § 194 

i:g36$555 
. . . i:o75S36i 

i:936§555 

Estampilhas vendidas durante 
o mez de Junho 3^65700 rs. 

<*-

Partida 
Partiu também com sua exma. 

família para S. Bernardo, no dia 
16 ao corrente, o nosso amigo 
e estimado ituano, sr. Luiz Pinto 
Flaquer, que aqui veio a passeio, 
mostrando assim não ter ainda 
se olvidado dos bellos tempos 
em que residiu n'esía cidade. 

consta a nossa noticia primeira, 
que agora fica rectificada pela 
certeza que temos do que se pas
sou sobre o caso. 

Outra 
Seguiu ante-hontem para Pira

cicaba, em companhia da sua ve-
neranda mãe,afim de passar alli ai 
guns dias, o nosso prezado ami
go é collaborador, dr. Francisco 
Nardy de Vasconcellos. Estima
remos que o nosso distineto com- jda construcção da ponte.—3 bar-
panheiro, depois de aproveitar, ras de cantoneira de iomá i.ooo. 

— 9 ditas de dita 9m de compri
mento 1.000 — 9.000.— 3 cha-

Camara Municipal 
5a SESSÃO ORDINÁRIA EM 

i5 DE JUNHO DE 1888 
PRESIDÊNCIA D O DR. ALVIM 

Secretario, Quintüiano de 0. Garci a 

Relação dos materiaes pertencen
tes á câmara municipal e prove
nientes das < obras do abasteci
mento d'agua. A. E m depo
sito da casa do sr. dr. José Ma
noel de Arruda Alvim.— 1 Caixa 
de ferramentas—10.000, conten
do : 1 apparelho de furar tubos, 
nelusive seus pertences, taes 
como chaves, brocas, 3oo.ooo— 
1 tarrachadeira e seus pertences 
10.000. — 28 escopros ou repu-
chadores de chumbo 5oo 14.000 
— 1 3 cortafios de aço 5oo 6.Soo 
— idito pequeno 3oo—2 chaves 
inglesas 4.500—9.000.—12 ditas 
fundidas para parafusos 1.000— 
12.000. — 1 5 ditas dos registros 
de chafarizes 1.000—i5.ooo.— 1 
dita de registro grande i.5oo.—6 
torquezes para firmar cannos 
2.000— 12.000. — 2 chaves de 
junturar cannos 5.000—10.000. 
— 4 colheres para chumbar can
nos 500-—2.000.—3 limas de aço 
1.000—3.ooo.— 8 martellos de 
aço 1.000—8.000.—2 ferramen
tas da pedreira : 21 pedaços de 
brocas, proximamente 2b kilos 
400—10.000.—2 alavancas3.ooo 
—6.000.--1 soquete 1.000.—4 
marretas 3.000—12.000.—6 di
tas pequenas de britar pedras 200 
—1.200.— 1 bigorna 2.000.—1 
forja de campanha 80.000.—3 
ferramentas da abertura de val-
las : 48 picaretas boas e em máo 
estado 7 5 0 — 36.000.—4 sobras 

bem os ares de Piracicaba, não se 
esqueça de voltar logo á terra, 

bancosjpara nos 
com o seu 

continuar a auxiliar, 
forte e valioso con

tingente, na faina da imprensa 

pas de ferro pezando proxima
mente 6 kilos 400 — 1.200 — 70 

(parafusos do soelbo-—&o ditos 
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menores—i5o a 40—6.000. — 5 
sobras dos cannos de ferro bati
do : 9 pedaços de 2m de diâme
tro e 6m de comprimento i.uoo 
—6.000.—2 canos de i/2m de 
diâmetro e iom de comprimento 
600—6.000.—5o peças de jun-
cção de zm 1.000— 5o.000.-7 
T de 2m para canos de 2m—2.000 
14.000 .—2 T de 2m para canos 
de i|2m 2.000—4.000.—3 T de 
2mpaTacanos de im 2.000—6000. 
5 T de 2m para canos de i|2m pa
ra canos de q2 2.5oo—Í2.5oo. 
7 T de i|2 para caoos de i|2— 
2S000 14.000. 3 I da 2m para ca
nos de im—2.5oo—7.5oo. 3 1 de 
1 i[2 para canos de i m — 2.000— 
5.ooo. 3 I de im para canos de 
joi—i.5oo— 4.Õ00. 6 T de 1 i|2 
para canos de i,n—1.500—9.000. 
6 T de 1 IJ2 para canos de 1 i[2 
1.500—9.000. 8 cotovellas de 
2m para canos de im—i.5oo —-
12.000. 125 luvas de 2 m — 3 o o — 
37.500. 59 ditas de 1 112—25o—-
14.750. i3 tampas ou luvas fecha 
das 300—3.900. 4 ãitas de i m — 
200--800. 10 peças de diminui
ção ee calibres diversos--5oo— 
5.ooo. 19 pontas de canos de 2m 

comííanja$~8oo--i5.20o. 12 di
tas de im com flanjas-5oo-6.ooo 
i5o parafusos para as flanjas--2o 
3.ooo. 9 registros de 2nl-i 0.000 
90.000. 9 ditasde imi|2-7.ooo--
63.000. 3 ditos de im-3.ooo-
i5.ooo. 2 canos de 3|4 (cada um 
de 5m)—3.000—6.000—ó--Sobras 
de canos de ferro fundido :-i T 
de 8m de diametro--2o.ooo. 1 Co 
tovello de8m de diâmetro—16000 
13 T dé 6m de diametro--20$ooo--
2 cotpvellos de 6m de diâmetro— 
14.000 28.000. 3 registros de 6m 

de diametro--33.ooo--99.ooo. 9 
pontas de cano de 6m comflanjas -
4.ooo-36.ooo. 34 ditas de 4 m 

com flanjas--4.ooo-i36.ooo. 3 
T de 4 m para válvulas de descar
ga de 2m—io.ooo--3o.ooo. 5 T de 
4 m dediametro--io.ooo--5o.ooo. 
2 Regisiros de eesgarga de 2 m ~ 
i5.oo~o--3o.ooo. 2 valvula2 de ar 
--20.000-40.000. 1 annel de fer
ro fundido ( i5 K. á 3oo reisj-
4.5oo. 1 coberta para caixa de 
valvulas--3.ooo. 1 Caldeira pa
ra derre er chumbo—5.ooo. 1 di-
ts menor—2.600. 6 canos de ferro 
fundido de 4 m de diâmetro-12.000 
—72.000. 2 ditos curvos de jm e 
4 m de diâmetro— 9.000—18.oeo. 
2 ditos rectos de 9 e 6m. de diâ
metro—16.000— 3o.000. — 7 — 
Materiaes diversos.-i apparelho 
completo para evperimentar ca
nos até I2m. de diâmetro, inclu
sive bomba hydraulica, alavanca! 
e mauometro para alta pressão— 
400.000. 4 i|2 barras de chum
bo (288 KilosJ—20.000—90.000 
íj f/2 lardos de mialhar (876 
kilos)^ 21.000—367. 5oo 1 ca
bo de aço de 1 i|2m. e cem 
metros ce comprimento que ser-
vio na construcção da ponte so
bre o Tiaté á 5oo o metro 5o.ooo 
— i3-Em poder do guarda Joa
quim Antônio de Almeida-3 pi
caretas— 2.000-6.000. 4 pás-
1.800--7.200. 2 Emhadas—1 000 
2.000-2 Enchadões—800—1.600. 
1 balde de zinco— i.5oo. 3 Vas
souras de piaçava--5oo--i.5oo. 
1 regador da grama da caixa d'a-
gua-3.5oo-4 chaves de diver
sas válvulas—3.000— 1 2.000 . 1 
Martello da caixa de ferramenta-
1.000. 1 lima de aço--i.ooe 3 
escropos para repuchar o chum-

m 
bo—5oo—I.5oo—C—Em deposito 
da caixa d'agua.—I—i65o telhas 
nacionaes— 40—66.000 — 2 — 33 
manilhas de terro de 411). de diâ
metro— 1.000—63.000. — 3 — 57 
pranchões para andaimes—5oo-
28.5oo. 15 vigotas para andaimes 
—200-3.000. 22travessões para 
andaimes-loo--2.20o. 28 colum-
nas roliças ditos—25o—7.000— 
I04 barrotes para andaimes—80— 
8.320. 3 escadas pequena^--1.000 
—3.ooo. I banco—2.000. I car
rinho de mão—8.000. I caixão 
para a extincção de cal--5.ooo 
— D — E m deposito do pateo d a 
Estação de Estrada de ferro. U m 
cano de 6m. de diâmetro e 9 de 
comprimento—15.ooo. 4Í5 ditos 
de 4m.de diâmetro e 9' (pezando 
loo Kilos cada um) -b.ooo—.... 
6:225.000. 42 ditos curvos de 4111 

e 7 de comprimento ;8o Kilos)— 
l4.ooe—588.ooe. E no porto 
nus immediaçÕes da ponte sobre 
o rio Tietê.—3 canoas grandes, 
com remos e varejões—60.000— 
18o.000. —Importância dos mate
riaes Rs. -Io: elo.670 em dez con 
tos e dez mil seis centos e setenta 
reis. Ytú, 14 de Junho de 1888. 
A. F. Paula Sousa Engenheiro 
civil.—Nada mais havendo á 
tratar-se o Sr. Presidente levan
tou a sessão, mandando lavrar a 
presente acta que vai ser assigua-
da.—Alvim, J. Feliciano, Mar
tins de Mello, O. Pereira Mendes 
e Carlos Pereira. 

SECCÃO LIVR3 
Pagamento de juros 
O procurrdor da Câmara Mu

nicipal d'esta cidade, faz publico 
de ordem da mesma Câmara, que 
do dia i3 do corrente em ciante 
faz pagamento aos accionistas pa 
ra o abastecimento d'agua- dos 
juros veucido no semestre de Io 

de Janeiro á 3o de Junho do cor--
reme anno, e bem assiM á aquel-
les que nJo receberam do se
mestre de Io de Julhoá 31 de Ce-
zembro do anno passado. 
Ytú l2de Julho de 1888. 

Frederico José de Moraes. 

EDITAL 
O cidadão Francisco Fernando de Bar
ros, 1* Juiz de Paz desta parochia 
de Uú. ele. 
Tendo de se proceder á eleição de 

um Senador por esta província para 
preencher a vaga deixada pelo falle-
ciuientodo Conselheiro Jâo da Silva 
Cairão, no dia 10 de Agosto próximo, 
designado pelo exm. ftoxerno da pro-
vincia em a circular de 15 de Junho 
pruxuno passado, para ter lugar a di
ta eleição, pelo presente edital nos 
termos do artigo 124 do regulamento 
n. 8213, de 13 de Agosto de 1881 con-
V"caos2' e 3* juizes de paz José 
Custodio Leme e Francisco Martins de 
Mello e os dous íminediatos Francisco 
de Arruda Moraes e Antônio J. Libo-
no para no dia 9 do referido mez de 
Agosto, as 9 horas da manha, com
parecerem 110 edifício da câmara mu 
1111 ipal desta cidade, aiim de forma
rem a meza eleitoral que tem de pre
sidir à eleição de um Senador no dia 
immediato. 
E para constar mandou lavrar o 

presente que será alllxado no lugai 
do costume e publicado pela impren 
sa. Dado e passado n'esta cidade de 
liúao 1- de Julho de 1888.— Eu Fe
liciano Leite Pacheco esxnvão de paz 

que o escrevi. 
Francisco Fernando de Barros 

• « » • 

O cidadão Francisco Fernando de Bar
ros, 1 * Juiz de Paz d'esta parochia 
de Ytú. 
Tendo de se proceder a eleição de 

um senador por esta província para 
preencher a vaga deixada pelo falle
cido conselheiro Joáo da Silva Carrão 
do dia 10 de Agosto próximo designa
do pelo exmo. governo da província 
em a circular de 15 de Junho próxi
mo passado, para ter lugar a dita elei 
çâo, pelo:presente edital, nos termos 
doartií<ol24do regulamento n 
8213 de 13 de Agosto de 1881, convo
ca os eleitores d'esta Parochia aíim 
de comparecerem no referido dia 10 
de Agosto próximo futuro, as 9 horas 
da manha 110 paço da câmara muni
cipal desta cidade, para proceder-se 
à eleição de um senador, que terá 
lugar n'aquelle dia, devendo cada 
eleitor apresentar ŝ u titulo antes de 
votar, escrevendo na cédula trez no
mes para senador. 
Outrosim a cédula nào poderá ser 

assignada, e deverá ser escrita em pa
pei branco ou anilado, não sendo 
este transparente, nem ter marca, 
signalou numeração, e será fechada 
de todos os lados, tendo o rotulo : 
«Para Senador». 
E para costar mandou lavrar o pre

sente quererá aííixado no lugar do 
costume e publicado pela imprensa. 
Dado e passado nesta cidade de ltú, 
ao 10 de Julho de 1888. Eu Feliciano 
Leite Pacheco, escrivão de paz que 
o escrevi. 

Francisco Fernando de Barros. 

ANNUNCIOS 

Pianos 
A. B. de Castro Mendes & C. 

proprietários da conhecida casa 
Livro Azul em Campinas, faz scien-
te aos pretendentes a comprar pia
nos que tem em seu estabeleci
mento naquella cidade um depo
sito de pianos de diversos fabri
cantes, todos de primeira ordem. 
Tem os magníficos pianos de 

S C H E E L dos quaes são os únicos 
importadores. Estes pianos são 
os melhores que se tem ultima
mente importado como prova-se 
com muitos attestados. 
Preços mais baratos que em S. 

Paulo e remetle-se garantido a 
qualquer ponto da provincia. 
Tratn-se em Ytú. om Felicia

no Leite Pacheco. 

A. B. DE CASTRO MEN
DES & COMP. 

Ao Livro-Azul 
CAMPINAS 

Casa 
Vende-se uma boa casa na rua 

deS. Rita ; para tratar com d. 
Carolina Pinto. 

pnu 
GRANDE FAB M C A 

DE 

Luvas de Pellica 

DE 

VICTOR S A I 
Luvas sobre medida em U M A H O R A . sortimento completo de 

luvas de 1 a 20 botões, perfumaria fina, todos artigos escolhidos. 
Fazem todas as qualidade de luvas de pellica, pelle da Suécia, 

camurça, luvas de phantasia, etc. 
Recebem-se encommenda por atacado e a varejo. 

PREÇOS SEM R1YAES 

m 2{\k Largo do Rosário 
dl N 3ITJ / 

S. PAULO 
111 P4T 
Mm lái LÜZ BRILHANTE St? 

Livre de explosão, fumo e sem cheiro. Este Kerozene é fa
bricado por uma redistilação expecial, exclusivamente para o uso 
doméstico e principalmente para onde ha creanças . E' crystali-
no como água distilada. Sua luz é clara, brilhante e sem cheiro 
algum. E' tão garantido que se o lampeão quebrar-se por casua 
lidade, logo desaparece a chdmma. Limpando bem qualquer lam
peão e empregando-se torcida neva que não esteja saturada de 
outra espécie de Kerozene, produz a luz brilhante. 

Vende-se no Empório de Novidades. 

P. JORDÃO & MORAIS. 

http://diametro--33.ooo--99.ooo
http://flanjas--4.ooo-i36.ooo
http://dediametro--io.ooo--5o.ooo
http://i5.oo~o--3o.ooo
http://4m.de
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M01E. BI A. ÊAMPOS 
Participa a seus amigos e ftrguezes que recebeo um va
riado c escolhido sortimento de vinhos de todas as marcas, cer
vejas, licores, tamaras, mortadella, ameixas, figos, goiabada de 
cascão, nozes, amêndoas, queijos do Reino superior, biscoutos 
inglezes, manteiga, azeitonas, petitpois, passas, marmelada, doces 
cm calda, batatas inglezas, molho inglez, conservas, vellas de 
composição, etc. ; encontra-se também um completo sortimento 
de enchadas, bacias, pandejas, baldes de todos os tamanhos,louças, 
e todos os gêneros da terra que não é possível mencional-os. 

Tem ^empre uma grande partida do afamado fumo do Jahú e 
outros fumos desfiados, sortimentos que vend. barato porque com
pra nas principaes casas importadoras. 

O proprietário desta casa de negocio,convicto das vantagens ex-
cepcionaes que o publico pôde obter com a posse de gêneros de pri
meira qualidade,convida-o a vizitaro seu estabelecimento que acha-
sa sortido ao alcance de todas as exigências. 

RUA DA PALMA—(Travessa da Matriz; 
M A N O E L RODRIGUES DE ARRUDA CAMPOS. 

ígffiKMflífflswiiiisísci w w s m m 

1<5-Rua de S. Bento-12 
S. PAULO 
Completo sortimento de espingardas de i e 2 canos, ame
ricanas, inglezas, belgas e francezas, carabinas Winchester, Colt' e 
Spencer, espingardas fogo central Choke-Bore, pistolas, carabinas 
Flobert, revolvers Smith & Wesson e de outros fabricantes. 

Grande sortimento de cartuchos fogo central e a broche, 
de todos os calibres e de differentes fabricantes, balas e espoletas. 
espanadores, vassouras, escovas e cutelaria de Rodger. 

Especialidade em artigos de pesca e de viagem, oleado. 
tapetes, bandejas, harmônicas, bengalas, miudezas de armarinho, 
papel para escrever, enveloppes, etc. 

D. ROQUE DA SILVA & C. 
IMPORTAÇÃO DIRECTA DA EUROPA E ESTADOS UNIDOS 
FABRICA DE TECIDOS E FIAÇÃO 

— DE — 

Algodão branco te todas as dualidades. Vendas pr atacado 

Deposito e agencia em S. Paulo na casa de PRADO, 
CHAVES & C O M P , á rua da Estação n. 6. 

luto te 11 w 
Vende-se nesta ty-

pographia. 

mm- WZ COWMISSÁV DE CATE 
(Tem sempre em deposito carne 
secca do Rio da Prata, rece

bida directamente) 

S. PAULO 
CAIU Dft GORREIO l 130 

DE 
JOAQUIM THOMAZ PACHECO JORDÃO 

Tendo o proprietário deste estabe
lecimento augmentado o seu fabrico 
em vista da boa acceitação que tem 
tido os produetos da sua fabrica re
solveu fazer grande reduccào nos 
preços como abaixo se vè. 
Sabão oleina, superior, 1 caixa 
De 5a 10 
De 10 a 25 
De 25 a 50 
De 50 para cima 
Sabão caboclo superior kilo 
amarello kilo 
Preto 15 kilos 
Velas composição peso certo caixa 
Ditas Pequenas 
Ditas de cebon. 2 c. 
Ditas, ditas n. 6 c. 
azeite de cebo 
Óleo Ipenimin c. 
Óleo de amendoim para meza kilo 
Graxa especial para carro e Troly Kilo 

Na chácara do Dr. José Elias. 
VENDAS A DINHEIRO 

YTU' 
t. q. e d.) 

Neste estabelecimento incontestavelmente de primeira ordem 

LUUÇAb MOLHADOS e gêneros do paiz. Quem precisar comprar 
artigos de luxos próprios para presentes não os deve fazer sem ori 
meiro ir ver o lindo sortimento que esta casa acaba de receber e aue 
se acha em exposição na sala vitrina, no mesmo prédio do estabele 
cimento. Nessa mesma vitrina serão expostos todos os dominei 
artigos novos que sempre recebem. »"" 

Pacheco Jordão Moraes 
IOt~-IO 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


